
1.5 Orientações de Gestão 
 

 
 
 

Na  elaboração  deste  programa  optou-se   por  apresentar   descritores   que 

correspondem a  desempenhos a atingir no final do 2.º ano e no final do 4.º ano de 

escolaridade. Esta opção decorre da especificidade do ciclo, designadamente das idades 

dos  alunos  que  o  frequentam  e  consequentemente  das  diferenças  relativas  ao  seu 

desenvolvimento.  Os  dois  primeiros  anos  configuram  o  período  das   aquisições 

fundamentais no domínio da linguagem oral e escrita; os dois anos seguintes o seu 

desenvolvimento e aprofundamento. 
 

Conforme ficou expresso, os descritores dizem respeito às cinco competências 

nucleares: compreensão do oral, expressão oral, leitura, escrita e conhecimento explícito 

da língua. Não pretendendo ser  uma lista exaustiva, aqueles descritores reflectem os 

desempenhos considerados mais relevantes no âmbito  do ano e da competência em 

causa. 
 

 
 
 

1.5.1 Contextos e recursos 
 

1.5.1.1 O termo contexto usa-se aqui num sentido abrangente que engloba macro 

e microcontextos. Ao nível da escola é possível criar condições que contribuam para a 

educação  linguística,  literária  e  cultural  dos  alunos,  e  de  atitudes  positivas  face  às 

aprendizagens em geral e à aprendizagem da língua em particular. A escola do 1.º ciclo 

deve, assim, constituir-se como um contexto favorável ao desenvolvimento de literacias 

múltiplas,  nomeadamente  na  leitura,  na  escrita  e  nas  tecnologias  de  informação  e 

comunicação. 
 
 
 
 

 
66 



 

 

1.5.1.2 A escola deverá dar ao material escrito um estatuto de especial relevo, 

não apenas no que diz respeito à sua quantidade e variedade, mas também no que toca 

à sua visibilidade, assumindo aqui uma importância fundamental os materiais expostos 

com  o  objectivo  de  informar  e  de  divulgar.  Nesse  sentido  um  dos  recursos  a 

potencializar  é  a  biblioteca  escolar,  actualmente  inserida  em  centros  de  recursos 

equipados com as tecnologias de informação e comunicação (TIC). 
 

Estes espaços devem constituir-se como pólos dinamizadores de actividades que 

envolvam toda a  escola, esperando-se que desempenhem um papel relevante no que 

respeita à promoção da leitura, resultando em mais e melhores leitores. Tendo em conta 

a  idade  dos  alunos,  o  envolvimento  das  famílias  neste  tipo  de  projectos  ajuda  a 

fomentar a criação de hábitos de leitura. 
 

A propósito da dinamização da biblioteca, as informações disponibilizadas pelo 

Plano Nacional de Leitura podem ser de grande utilidade. 
 

Outra área  onde  se  espera  que  a  biblioteca  –  como  a  escola  em  geral  – 

desempenhe um papel relevante é a da implementação do uso das TIC, tendo em vista 

a criação de hábitos de pesquisa e o desenvolvimento de competências que permitam a 

todos aceder à informação em diferentes suportes e  linguagens. No que respeita ao 

acesso à Internet, os alunos terão de aprender, desde cedo, regras básicas de segurança 

e de comportamento ético, principalmente no que diz respeito às questões de autoria da 

informação. 
 

1.5.1.3   Enquanto   contexto   promotor   de   cultura   a   escola   deverá   criar 

oportunidades de aprendizagem através de um conjunto de acções que possibilitem a 

todos os alunos o acesso aos bens  culturais. Quer saindo da escola para visitas a 

museus, exposições e bibliotecas, idas ao teatro e a outros  espectáculos de natureza 

cultural, quer  fazendo  acontecer  dentro  da escola eventos  significativos e 

enriquecedores neste domínio com o envolvimento da comunidade, a  escola estará a 

contribuir decisivamente para esbater dificuldades no acesso à cultura e a contribuir 

para a construção de referências culturais partilhadas. 
 

1.5.1.4 A sala de aula deve ser organizada de forma a constituir um lugar de 

aprendizagens significativas no âmbito das diversas competências, para o que deverão 

ser  criados  diferentes  espaços   equipados  com  materiais  adequados.  No  que  à 

aprendizagem do Português diz respeito, salienta-se a necessidade de espaços dedicados 

à leitura e à escrita: 
 

i)  Um espaço dedicado à leitura permite aos alunos ter acesso fácil e rápido 
ao livro. Aí podem ler sozinhos ou em pequenos grupos, em momentos 
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de trabalho autónomo, ou escutar alguém ler para todos. Um tal espaço 
deverá estar equipado com livros e com outros materiais de leitura, que 
poderão ser trazidos da biblioteca da escola e substituídos regularmente; 

 
ii)  Um espaço dedicado à escrita deverá estar equipado com materiais de 

apoio  às  actividades  de  escrita,  onde  o  computador  terá  um  lugar 
relevante. Ficheiros  variados, dicionários, prontuários e gramáticas são 
exemplos de materiais a incluir também neste espaço. 

 

 
 

Nas paredes, em placares, estarão expostos trabalhos produzidos pelos alunos; 

materiais  de  apoio  (listas  de  palavras,  cartazes...)  e  instrumentos  de  regulação  das 

aprendizagens e dos comportamentos (registo da assiduidade, registo de leituras feitas, 

registo de  distribuição  de tarefas,  registo  de  letras  aprendidas, normas  de 

comportamento, entre outros). 
 

A diversidade de espaços equipados com materiais próprios, cuja utilização seja 

regulada por regras adequadas às circunstâncias, promove a autonomia dos alunos e é 

um recurso indispensável para pôr em prática a diferenciação pedagógica. 
 

 
 
 

1.5.2 Desenvolvimento das diferentes competências 
 

1.5.2.1 Enumeram-se neste ponto algumas linhas gerais orientadoras a ter em 

conta no trabalho a levar a cabo, no âmbito das diferentes competências. Apesar de se 

apresentarem desempenhos específicos para cada uma delas, tal facto não significa que 

o trabalho a realizar na aula não promova um desenvolvimento integrado de todas as 

competências.  Significa,  isso  sim,  que  actividades  planificadas  com  o  objectivo  de 

desenvolver  uma  competência  específica  devem  coexistir  com  actividades  onde  as 

diferentes competências são trabalhadas de forma integrada. 
 

1.5.2.2  Os  professores  deverão  estar  conscientes  de  que,  quando  chegam  à 

escola do 1.º ciclo, as crianças já fizeram um caminho de descoberta da língua falada e 

da linguagem escrita; construíram  concepções e realizaram aprendizagens que têm de 

ser tidas em conta na organização do processo de  ensino e aprendizagem da língua 

portuguesa. 
 

No 1.º ciclo, a aprendizagem da língua não pode restringir-se aos momentos 

estabelecidos para a  aula de Português. Os professores deverão aproveitar as outras 

áreas para, numa perspectiva transversal, trabalhar a língua portuguesa. Os enunciados 
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matemáticos,  os  textos  expositivos  da  área  de  estudo  do  meio,  entre  outros,  são 

exemplos excelentes para desenvolver competências de leitura e escrita. 
 

Sugere-se aos professores a leitura atenta dos materiais já publicados no âmbito 

do Programa Nacional do Ensino do Português, por serem de grande qualidade e por 

conterem  actividades  devidamente  fundamentadas,  visando  o  desenvolvimento  das 

diferentes competências. 
 

1.5.2.3  No  domínio  da  compreensão  do  oral  as  crianças  deverão  desenvolver 

habilidades de escuta para serem capazes de extrair informação dos textos ouvidos. É 

fundamental a realização de  actividades que ensinem os alunos a escutar, a reter e a 

registar  a  informação  pertinente  a  partir  de   discursos  com  diferentes  graus  de 

formalidade e complexidade. 
 

A aprendizagem sistemática de vocabulário é indispensável para compreender os 

discursos ouvidos. É preciso promover o alargamento do vocabulário da criança para 

que ela compreenda os discursos da escola, se integre plenamente na vida do grupo a 

que agora pertence e  na comunidade de que faz parte. 
 

1.5.2.4 No domínio da expressão oral é fundamental que se evolua de situações de 

comunicação oral informais para situações progressivamente mais formais. 
 

A criança aprenderá primeiro a utilizar a palavra para gerir os conflitos e as 

interacções sociais, respeitando as regras de convivência social e as regras da língua. A 

seguir aprenderá a gerir situações de comunicação oral formal, aprendendo a preparar o 

seu discurso, a apresentá-lo e a agir em situação, de acordo com as reacções do público. 
 

O trabalho a desenvolver deverá proporcionar aos alunos situações explícitas de 

aprendizagem de técnicas de expressão oral e de mobilização de novos vocábulos ou 

estruturas que ouviu ou leu e que deverá integrar nos seus discursos. 
 

1.5.2.5 No domínio da leitura preconiza-se, como já anteriormente ficou referido, 

que as  aprendizagens já realizadas sejam o ponto de partida para a aprendizagem da 

decifração. A compreensão  da funcionalidade da linguagem escrita, a descoberta das 

características  dessa  mesma  linguagem,  a  compreensão  do  princípio  alfabético  e  o 

desenvolvimento da consciência fonológica são aprendizagens a privilegiar no início da 

escolaridade. O desenvolvimento da consciência fonológica a partir de actividades de 

identificação, de manipulação, de segmentação e de reconstrução dos sons da língua 

facilita a aprendizagem da leitura. 
 

O convívio diário com materiais escritos, incluindo os textos produzidos pelos 

alunos, explorados  em interacção na sala de aula e a audição de textos com sentido, 
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interessantes e desafiantes, são essenciais para se aprender a ler. A sala de aula deve 

comportar  materiais   diversificados   de  apoio   à  aprendizagem   da  leitura  (listas, 

abecedários, dicionários ilustrados...), facultando actividades de descoberta e localização 

de informação nesses suportes. 
 

Aceder ao sentido dos textos implica o treino da decifração, sendo fundamental 

que a escola ensine as diferentes técnicas de decifração que permitem extrair sentido do 

material escrito.  Aprendidas as técnicas é fundamental o ensino explícito de estratégias 

de compreensão que possibilitem o acesso à informação. De uma fase de leitura mais 

centrada no ler para aprender a ler, evolui-se para uma fase em que o ler para extrair e 

organizar conhecimentos é privilegiada. No desenvolvimento da competência de leitura 

o aluno deve tomar consciência e aprender a pôr em prática três etapas fundamentais 

do acto de ler: pré-leitura, leitura e pós-leitura. 
 

i)  Na  pré-leitura,  o  professor  deve  privilegiar  a  mobilização  de 

conhecimentos prévios dos alunos que se possam articular com o texto, 

antecipando o seu sentido. 
 

ii)  A leitura consiste na configuração e na construção dos sentidos do texto. 

Deverão ser ensinadas  de forma  explícita  e sistematizada técnicas de 

localização, de selecção e de recolha de informação, de acordo com o(s) 

objectivo(s): sublinhar, tirar notas, esquematizar, etc. 
 

iii) A pós-leitura engloba actividades que pretendem integrar e sistematizar 

conhecimentos. 
 

Paralelamente devem implementar-se acções de promoção da leitura e promover 

a vivência de experiências de leitura gratificantes  com o objectivo de transformar os 

alunos em leitores autónomos e que gostem de ler. Para se ser leitor não basta saber ler: 

é preciso querer ler.10 

 

1.5.2.6  No  que  se  refere  à  escrita,  a  aprendizagem  das  correspondências 

som/letra e a compreensão das diferentes funções da escrita serão o ponto de partida, 

sempre em estreita relação com a aprendizagem da leitura. A aprendizagem da escrita 

implica o desenvolvimento de três competências: a  competência gráfica (relativa ao 

desenho das letras); a competência ortográfica (relativa ao domínio das convenções da 

escrita);  e  a  competência  compositiva  (relativa  aos  modos  de  organização  das 

expressões linguísticas para  formar um texto). As duas primeiras competências   devem 
 
 
 
 

10  Veja-se, a propósito da leitura, o que se diz no ponto 1.4 Corpus textual. 
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ser automatizadas o mais cedo possível para permitir à criança maior disponibilidade 

para investir nas tarefas que dizem respeito à competência compositiva. 
 

A actividade de produção de textos escritos exige a activação de um número 

importante de conhecimentos e de processos. Esta actividade comporta tarefas relativas 

a três componentes: planificação, textualização e revisão. A realização destas tarefas não 

é linear e pode ocorrer em diferentes momentos do processo de escrita.  No momento 

da textualização realizam-se também  tarefas de planificação e revisão, sem prejuízo de 

que  se  aprenda  a  planificar  e  a  rever  globalmente  os  textos,  respectivamente  no 

princípio e no fim da actividade de escrita. Assim: 
 

i)  Na  planificação  equaciona-se o  objectivo  da  comunicação,  o  tipo  de 

texto, geram-se  ideias e elabora-se um plano. A leitura ou audição de 

textos pode constituir-se como  actividade a ter conta para a geração e 

organização de ideias. 
 

ii)  A  textualização  corresponde  à  redacção  do  texto  segundo  o  plano 

previamente   elaborado,   seleccionando   vocabulário,   organizando   as 

frases, períodos e parágrafos, para formar um texto coerente. As listas de 

palavras  e  expressões  trabalhadas  no  oral  deverão  ser  mobilizadas  e 

disponibilizadas para que os alunos possam consultá-las e usá-las. 
 

iii) A revisão tem como objectivo melhorar o texto. 
 

As  diferentes  técnicas  de  planificação,  textualização  e  revisão  devem  ser 

ensinadas e treinadas, para que o aluno se torne cada vez mais autónomo na realização 

das  tarefas  de  escrita.  Devem  estar  acessíveis  materiais  de  apoio  que  possam  ser 

utilizados para ajudar a resolver problemas durante todo o processo de escrita. 
 

Para o desenvolvimento da autonomia na escrita, numa fase inicial, o espaço sala 

de aula deve conter referenciais expostos que possibilitem à criança descobrir, de forma 

cada vez  mais autónoma, a informação de que precisa para produzir os seus escritos. 

A  partir  de  textos  escritos  pelas  crianças  promover-se-á  a  reflexão  em  interacção, 

orientada pelo professor, com vista à expansão e ao aperfeiçoamento dos mesmos. 
 

Para desenvolver a competência de escrita preconiza-se que os alunos vivam 

situações diversificadas, aprendendo a produzir diferentes tipos de texto. As situações 

de  escrita  criadas  deverão  ser  o  mais  significativas  possível  para  que  as  crianças 

interiorizem as diferentes funcionalidades da escrita e se apropriem dos diferentes tipos 

de texto. Para valorizar as produções dos alunos deverão ser criados  circuitos que 

possibilitem a sua divulgação, nomeadamente blogues, jornais de turma e de escola, etc. 
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1.5.2.7 O trabalho  que  incide  sobre  o conhecimento  explícito  da língua tem 

um objectivo triplo: 
 

i)  O desenvolvimento da consciência linguística dos alunos, num 

trabalho de observação, comparação e manipulação de dados, para 

descoberta de regularidades no funcionamento da língua; 
 

ii)  A sistematização e a explicitação dessas regularidades, com recurso 

ou não à metalinguagem; 
 

iii) A  mobilização  dos  conhecimentos  adquiridos  na  compreensão  e  

na produção de textos orais e escritos. 
 

Decorre do que foi dito que o trabalho a realizar com os alunos deverá 

ser devidamente  planificado  pelo  professor  para  que,  por  um  lado,  se  

desenvolvam momentos específicos de trabalho com a língua e sobre a língua e 

para que, por outro lado, o resultado desse trabalho se constitua como  efectiva 

ferramenta de apoio ao 

desenvolvimento das competências dos alunos. 
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